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Hermanos
la Puerta Real.

Los Alpes
Confitería, uastelería fiamlires v coloniales

do

1
i

Este antiguo y acrecriitado ostablecimion- 
| j  to tiene el gusto do ofrecer á su distinguida 

clientela los mejores fiambres y conservas 
que se conocen.

Cabeza de jabalí, salchicha trufada, co­
dorniz y perdiz trufada, mortadella do Bo­
lonia y embutidos de todas clases.

En Champagne, Burdeos y Rioja, las me­
jores marcas en todos precios. Jerez de las 
casas de Mira y González Byan; la mejor 
Manzanilla de Sanlucar, de los sobrinos de 
Argtieso.

Dulces preparados á estilo do Madrid; 
bombones de fotidan y pralines do chocolate, 
gran variedad.

4 L e s  dueños de e s ta  casa  hacen  
*  co m p rend er  á  su s  m uchos fav o rec é ­
is dores  quo en e s ta  población 

no tiena sucursal alguna, 
y  p o r  lo t a u to ,  su s  g é n e ro s  so la ­
m e n te  se ex penden  en e l  c i tado  es- i |  
fcablecimiento de laPuerta Rea!.

I

I
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|  MARTIN Y ORTIZ 
§ P i a z a  d e l  C á r m e n ,  ( joy  ,a de G uzm an
i  - < • > -

Lo más selecto y mejor fabricado ou dul- 
;!£ eos, pastelería y fiambres, lo encontrará ol 
*p público on esta nueva y acreditada casa.
@ Completísimo surtido on artículos extran- 
fj joros, vino» generosos do las mejores mar- 
*  cas, coniervas. galletas, bizcochos, bombo­

nes, quesos, riquísimas mantecas. Especia­
lidad en

Fuentes Se M e e  para regalos
Este establecimiento tiene vida propia,

No es sucursal
de ninguna otra casa, considerando suficien­
te para merecer la predilección con que el 
público lo favorece, la bondad de sus artí­
culos, el esmero con que procura servir á 
sus favorecedores y la riqueza de sus com­
pletos surtidos. Somos, pues,

I

¡
I
1

c a p i ta l ,  D . E du ardo ;  F e rn a n d e z  de R o ­
das ,  e x g o ú e rn a d o r  civil de H u e lv a  y  uno 
de los am ig os  m ás ín t im o s  del S r .  R o m e ­
ro Robledo.

A e s t a c a z o  l im p io .  A y e r  t a r d e  al 
o sc u re c e r  dos p e rso n a s  do d ecen tó  p o r te  
r iñ e ro n  en la  calle de S an  M a t ía s ,  r e s u l ­
tan do  u n a  do ellas  h e r id a  do un  palo  en 
la  cabeza .

D espu és  do p ra c t ic á r s e lo  en la  Casa 
de S o c o rro  la p r im e ra  c u ra ,  el ag re d id o  
m a rchó  á su  casa .

r\>¡> «O»..©»- ------El I  
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i |  Los Alpes,

*** coi fitei ía, pastelería, fiambres y coloniales, 
situada en ia plaza del Ayuntamiento, es­
quina á la calle del Príncipe, donde estuvo 
la antigua joyería de Guzman.

Ultimo concierto en la Manta.
Con pena abandonó anoche et palacio de 

Carlos V el numerosísimo y escogido pú­
blico, que subió á la Alhambra, ante la con­
sideración de ser el último de los brillantí 
simos espectáculos musicales celebrados 
este afio por la Sociedad de conciertos en 
aquel incomparable local, sin rival en ol 
mundo.

La concurrencia fué mayor que en nin­
guna otra noche, baste decir que duró hora 
y cuarto la salida del palacio resultando 
el desfile por los bosques de la Alhambra 
fantástico, deslumbrador é inolvidable.

Al magnífico programa añadió Bretón 
galantemente cuatro números más: la Can- 
zonetta do Godard, el Loin duball, la Dan­
za Macabra y la Serenata del maestro, quo 
provocaron ruidosas ovaciones. No fueron 
menores las que merecieron los incluidos 
en el programa, distinguiéndose las de 
El Jardín encantadoáeKlingsor; la Séptima 
sinfonía de Beethoven y El Suspiro del Mo­
ro, en el que se tributó al maestro Nogue­
ra un nuevo homenaje de cariño y simpa­
tía, haciéndo’e subirá  la tribuna de la or­
questa, cuyos profesores unieron sus aplau­
sos á los que el público dispensó al insigne 
artista  granadino.

El concierto terminó con la popular Sar­
dana, que fué, como siempre, ruidosamente 
aplaudida, demostrando el público al maes­
tro Bretón y á la Sociedad las simpatía que 
tienen en Granada.

Concluiremos repitiendo la frase de un 
expectador de la galería, quo al terminar el 
concierto dijo entre aplausos: ¡Hasta el 
año próximo!—T.

S a n  F e r n a n d o ,  p o r  la s ig u ie n te  c u a d r i ­
lla:

E s p a d a ,  Manuel F e r n a n d e z  El Pajare­
ro; b a n d e r i l le ro s :  E d u a rd o  P a lm a ,  J u a n  
L a r a ,  M ariano  C a m o n a  y  E n r iq u e  L a-  
zuon , to d o s  de G r a n a d a .

Primera parte.
Desfile; co lum na  de b a ta l ló n ;  doble; 

en m asa ;  cu a d ro s ;  m ane jo  del  a r m a .
Segunda parto.

Desfile; ó rden  do c o m b a te  p o r  la  p r i ­
m e ra  co m pañ ía ;  m anejo  del a r m a  s e g u i ­
do p o r  la  t e r c e r a  y  c u a r t a ;  in s t ru c c ió n  
de com pañ ía  en ó rden  c e r r a d o  y  e s g r i ­
m a  de b a y o n e ta  por  la s e g u n d a  co m p a­
ñ ía ;  desfile en co lum na  de h onor .

A p e s a r  de los g ra n d e s  a t r a c t i v o s  que 
ofrece la función de e s t a  t a r d e ,  p u e s  á 1a 
p re se n ta c ió n  del b a ta l ló n  in fa n t i l  que 
t a n  herm oso  e sp e c tá c u lo  r e s u l t a  se une  
que  el v a l ie n te  m a ta d o r  E ;. Pajarero, 
t ie n e  e x t r a o r d in a r io s  deseos  de a g r a d a r  
al p ú b lico ,  en  los dos h e rm o sos  t o r o s  
que  ha  de e s to q u e a r ,  los p re c io s  son  r e ­
duc id ís im os . '

E n t r a d a  de so m b ra  1 p e s e ta ;  de sol 
0 ‘50 ;  m e d ias  de s o m b ra  0  5 0 ;  m e d ias  de 
so l ,  0 “2 5 .  .

Dos b a n d a s  de m ú s ic a  a m e n iz a rá n  el 
e sp ec tácu lo  y  l a s  p u e r t a s  de la  p laza  se 
a b r i rá n  á  las t r e s .

C reem os que e l  púb lico  c o r re s p o n d e rá  
al g r a n  esfuerzo  que p a r a  p r o c u r a r  un 
e sp ec tác u lo  t a n  a g r a d a b le  como v ar iado

la  E m p r e s a ,  y  
la e n t r a d a  de

que ,
hoy s e r á  un

«s«r»-<}®8- <¡s>*

El banquete á Noguera.
S e g ú n  te n ía m o s  anuuc iado , hoy ,  á las  

doce de la m a ñ a n a  se v e r i f ic a rá ,  en los 
j a rd in e s  del h o te l  de S ie te  S ue lo s ,  el 
b a n q u e te  o rg an izado  en h onor  de n u e s ­
t r o  in s ig n e  pa isan o  D. R am ón  N o g u e r a ,  
con m o tivo  del b r i l la n te  éx i to  ob ten ido  
en  el e s t re n o  de su  m agnífico  p oem a  s in ­
fónico E¿ Suspiro del Moro.

E l  b a n q u e te  p ro m e te  ser b r i l l a n t í s i ­
mo, pues  se h an  asoc iado  á él m u ch as  
de las  m ás d is t in g u id a s  p e r s o n a l id a ­
des de G ra n a d a ,  como e r a  de e s p e r a r ,  
t r a t á n d o s e  de un  ac to  p u ra m e n te  p a ­
t r ió t ic o  y  de r e n d i r  m erec ido  t r i b u to  
de adm irac ión  y  s im p a t ía  á u n  pa isano  
in s ig n e  y  m odesto  que  c o n t r i b u y e ,  con 
su  in s p ira c ió n  a r t í s t i c a ,  á e n a l t e c e r  los 
p r e s t ig io s  de e s ta  g lo r io sa  c iudad .

E n  el n úm e ro  p ró x im o  darem os cu en ­
t a  d e ta l la d a  del ac to  que , como hem os  
d icho , e sp e ra m o s  ha  de se r  so lem ne y 
e n tu s i a s ta .

El festival de hoy.
A  las c u a t ro  y  m edia  de la t a r d e  c o ­

m e n z a rá  en la p la za  de T o ro s  e l  fes t iv a l  
anunc iado  en que t o m a r á  p a r te  el n o t a ­
b le  b a ta l ló n  in fa n t i l  que  t a n to  g u s t a  á 
n u e s t r o  público .

E i  ó rden  del e sp ec tácu lo  s e rá  el s i ­
g u ie n te :

l . °  L id ia  y  m u e r te  de dos h e rm o ­
sos y  b ra v o s  novillos do c u a t ro  años do 
l a  g a n a d e r ía  del S r .  L o r a  do la  isla  do

ha  hecho, 
s ig u ie n te  
lleno.

Gato de Angola. L o s  d ueñes  de un  
g a t i t o  b lanco  de A n g o la ,  su p l ican  á  las  
s e ñ o ra s  que  en la  noche de l  sábado  lo 
r e c o g ie ro n  dsl  d in te l  do la c a s a  n ú m .  19 
de la ca lle  de la  P i e d a d ,  lo r e s t i t u y a n  á 
la m ism a ,  y  eu caso  de no  q u e re r  cum ­
p l i r  e s te  deber  e le m e n ta l ,  lo  cu iden  con 
el e sm ero  á quo e s ta b a  a c o s tu m b ra d o .

H e r i d o .  A y e r  ta rd e  fué  h e r ido  en el 
h ip ód rom o  de u n  b o te l la z o  en  la cabeza 
D iego  M uñoz L óp ez  que  in g re s ó  en la  
C asa  de S o c o r ro .

F s e c í s i  e x t r a o r d i ü a r i a .
En  la noche del m a r te s  p róx im o  te n ­

d r á  l u g a r  en el t e a t r o  de I s a b e l  la  C a tó ­
l ica  el e s t re n o  del s a in e te  re fo rm a d o  de 
D . R ica rd o  de la V e g a ,  De Getafe al Pa­
raíso ó la famila del lio Maroma, t o ­
m ando  p a r t e  en el t e r c e r  c u a d ro  de la  
o b ra  el b a ta l ló n  in fan t i l  que e je c u ta r á  
d iv e rsa s  m a n iob ras  m i l i t a r e s .

L a  función  del m a r te s  p ro m e te  se r  un  
v e rd a d e ro  ac o n te c im ie n to  t e a t r a l  quo 
l le v a rá  n u m e ró se  oúblico a l  coliseo do 
I sab e l  la C ató lica .

A Málaga. E l  d ia  2 4  s a ld rá n  p a ra  
M á la g a ,  dondo se p ro po ne n  p a sa r  una  
t e m p o ra d a ,  el apoderado  g e n e ra l  del  e x ­
ce len t ís im o  S r .  D u q u e  de W e l l in g to n ,  
r a i s te r  R o d r ig o  W o o d ,  su  be l la  y  d is­
t i n g u id a  señ o ra  y  su s  p re c io so s  hijos.

C o n s te .  Se nos r u e g a  h a g a m o s  co ns­
t a r  que e l  caballo  que se d esp is tó  on la 
c a r r e r a  m i l i t a r  do la p r im e ra  t a r d o  no 
fuó, el quo  se  h a  d icho , s ino el l lam ado 
Antipas.

E u  es to  v ia je  le h a  acom pañado  su  
p re c io sa  so b r in a  P e p i t a  M oreno y  la  e x ­
ce le n t í s im a  S r a .  M a rq u e sa  de  A r iño .

A Antequera. E n  ol t r e n  co r reo  de 
a y e r  salió  p r r a  A n tc q u e r a ,  después  de 
b a b o r  perm anec ido  a lg u n o s  dias en  e s ta

por con- j insultarlo lo sacó á la calle cogiéndolo por

! Cartera de un Oidor
Señalamientos para al 24 de junio.

Sala de lo Civil.
| Juzzgsdo del Salvador; entre D. Nicolás
ÍSantadalla y D.a Rosa Collado, sobre inci­

dente.—Abogados Srs. Alonso Zcgrí y Ro­
bles.—Procuradores Sedeño y Rodríguez, 

{ Esscribano de Cámara, D. Éurique Men- 
\ doza.

Sala de lo Criminal —Sección 1.a
f Juzgado de Baza: contra José Soto Mor- 
1 cilio, sobre homicidio.—Abogado, Sr. Lo- 
| p8z.—ProcuadorLuque.—Secretario de Sa- 
í la, D. Mariano R. de la Serna.

Sección 2.a
i Juzgado do Huesear: contra Vicente 
| Juan Arias, sobre homicidio.—Abogado, 
i Sr. Rico.—Procurador, Castilla.—Secreta- 
\ rio de Sala, D. Juan B. Mirasol.
< Sección 3.a
| Juzgado de Ugljar: Contra Emilio Padi- 
| lia y otros sobre hurto.—Abogado, Sr, Lo- 
i pez.—Procurador, Castilla.—Esbribauo do 
; Cámara D. Eurique Mendoza.

i Juicio por jurados.
I El Tribunal del Jurado se constituyó an- 
j teayer en ia sección 2.a do lo criminal de 
j¡ esta Audiencia para conocer do una causa 
i del Juzgado de Huesear seguida contra 
| Narciso Román López por el delito de ho- 
1 raieidio perpetrado en la persona do Juan 
jl Sánchez Sánchez hecho quo, según la cali- 
\ ficacion fiscal ocasionó de esta manera.
\ Hallándose en la noche del 29 de junio 
j de 1894, tocando una guitarra en la taber- 
j na do Pascual Martínez Peña, en la villa de 
j Puebla Dou Fadríque entre otros el proce- 
j sado y Juan Sánchez Sánchez cuestionaron 
i ambos por antiguos resentimientos que al 
S parecer existían entre ellos y saliéndose á 
1 la callo acometió en ella el procesado con 

un arma blanca al Juan Sánchez eausáu- 
> dolé una herida en la parto izquierda an­

terior del torrx  que interesándole la a r ­
teria corótida primitiva, le produjo la muer­
te á los pocos momentos.

Previas las formalidades legales quedó 
constituido el Tribunal, abriéudose la se­
sión y relacionando el hecho el secretario 
de Sala Sr. Ortaga, que también leyó las 
conclusiones provisionales de las partea y 
prueba documental.

El procesado al ser examiuado, dijo, que 
hallándose en una taberna cu unión del in­
terfecto y otras personas, ésto después de

el cuello y para desasirse de él, con una fa­
ca le causó la herida que. produjo su muerte.

Ninguno de los testigos propuestos com­
pareció por lo que la Sala á poticiou de las 
partes acordó la lectura de las declaracio­
nes que prestaron en ei sumario, eu las que 
manifestaron, que estando en la taberna sa­
lieron á la calle procesado y ó interfecto y 
el verificarlo los declarantes por órden del 
dueño do la casa, vieron á aquellos luchan­
do á brazo partido, y  caer herido al Juan 
Sánchez. •

Terminadas las pruebas por su resultado 
el abogado fiscal D^ Francisco García Go- 
yeua sostuvo su calificación provisional en 
la que acusaba al procesado Narciso Román 
López do autor de un delito do homicidio 
sin apreciar circunstancia alguna como 
concurrente eu su ejecución.

Defendía ni acusado el letrado D, Auto- 
nio Moseoso Ramos, que en el acto del jui­
cio estableció como conclusiones, que su 
defendido al causar á Juan Sánchez la he­
rida causa do su muerto lo hizo on defen­
sa do su persona y que por lo tauto se ha­
llaba exento de responsabilidad crimiual 
por serlo aplicables "¡los requisitos quo enu­
mera ol núm, 4 del urt. 8.° del Código en­
tendiendo que oran además de aplicación 
las circunstancias atenuantes de no haber 
tenido el delincuente intención do causar 
un mal tan -gravo y la do embriaguez no 
habitual.

Previo el resúraon de la Presidencia, el 
Jurado, después de deliberar, dió veredicto 
de culpabilidad aprccioudo á iavor del pro­
cesado, la circunstancia atenuante de em­
briaguez.

La Sala dictó sentencia imponiendo al 
Narciso Román López la pena do doce años 
y un dia de reclusión, accesorias, costas, ó 
indemnización de 1500 pesetas ú los here­
deros del interfecto.

También tuvo lugar on la sección 1.a y 
auto el tribunal del jurado, la vista do una 
causa del juzgado do Baza que so soguia 
contra D. Joaquín Mancebo Cano y Juau 
Hernández García, por los delitos de homi­

cidio de Francisco Muñoz López y lesiones 
de Ramón Moreno Belraonte.

El hecho motivo del procedimiento lo 
narraba el Ministerio Fiscal en la forma si­
guiente:

La tarde dol 31 do julio de .1893 hallán­
dose trabajando los op'erarios.Frauciseo Mu­
ñoz López y Ramón Moreno Bolmonte on 
los desmontes de tierras de la línea férrea 
de Murcia á Granada eu término de Cani­
les bajo la dirección do los procesados Man­
cebo y Hernández como contratista y capa­
taz, respectivamente, de dichas obras, se 
desproudió una terrera á consecuencia do 
no haberse tomado las precauciones que 
aconseja esa clase de trabajos, ocasionando 
al Muñoz una fuerte contusión eu el vien­
tre  que le produjo una peritonitis traum á­
tica de la cual falleció á los tres dias, sa­
liendo también lesionado el Moreno en la 
base del pecho y región epigástrica del 
vientre y fracturada además la clavícula de 

; cuyas lesiones sanó sin deformidad á los 29 
j dias.
1 Abierta sesión y practicadas todas las 
í pruebas propuestas, en su vista el repre- 
l sentante do la ley retiró su acusación en 
j cuanto al D. Joaquín Mancebo Cano por nó 
i haberse justificado que realizara hecho al­

guno punible y no habiendo entre los pre­
sentes quien la sostuviera, la Sala, sobre­
seyó libremente las actuaciones eu los re­
ferente á este acusado.

En cuanto al Juan Hernández García, el 
teniente Fiscal Sr. Hernández Lobato iu- 
sistió en sus conclusiones provisionales con­
ceptuándolo autor do dos delitos uno de 
homicidio y otro de lesiones menos graves 
ejecutadas ambas por imprudencia tem era­
ria, sin qno eu su comisión apreciara cir­
cunstancias modificativas solicitando del 
jurado que su veredicto se ajustase á estas 

\ conclusiones.
i La defensa, á cargo del licenciado señor 
í Rico Garzón pidió al jurado declarase en su 
í veredicto ia inculpabilidad del acusado por 

no constituir delito los hechos motivo de 
la causa, y si un accidento desgraciado del 
que nó podía culparse á persona alguna.

Retirado el jurado á deliberar declaró en 
su veredicto la inculpabilidad del acusado 
que fuó absuelto por la sentencia que dictó 
el tribunal de Derecho.

—— —— •—«wsaxjsfr'Gas!»------ — -—
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Derrita de los insurrectos.

Madrid 23 (10'45 noche.)
Telegrafían de Nueva-York, 

confirmando la noticia de que 
el general Navarro derrotó en 
varios puntos á ios insurrectos 
de Cuba.

En los distinto i combates 
que hubo de mantener con los 
rebeldes murieron cinco volun­
tarios de nuestras tropas, re­
sultando muchos heridos de 
una y de otra parte.—Ferpen.

Prisieneros de filibusteros.
Madrid 23 (10‘45 noche.)

Comunican de la Habana 
que en Matanzas se han hecho 
numerosas prisiones de carac­
terizados filibusteros.-- Perpen.

Explosión.
Madrid 23 (10‘45 noche.)

Eu Santos (Brasil) produje­
se una explosión en un carro 
que transitaba, cargado de di­
namita pereciendo cinco per­
sonas por consecuencia del te­
rrible accidente.—Ferpen.
Las obiigacioses dé! Tesoro.

Madrid 23 (10 45 noche.
En breve quedarán ultima­

das las operaciones que se rea­
lizan para la normalización de 
todo lo relativo á obligaciones 
del Tesoro.—Perpen.

'"Percance taurino.
Madrid (23 10*45 noche.)

En-la corrida de toros ceje- 
brada hoy en la plaza de esta 
Corte ha resultado un picador 
con tres costillas rotas, á con­
secuencia de una tremenda cai 
da.—Perpen.

La ses io i permanente.
Madrid 23 (10*45 noche.)

Si para la aprobación del ar­
ticulado del presupuesto de in­
gresos fuera preciso, se cons­

tituirá el Congreso mañana en 
sesión permanen te.. Perpen.

El laace Romero-Corzana.
Madrid 23 (10*45 noche.)

Los padrinos del Conde de 
la Corza na y del Sr. Romero 
Robledo han celebrado hoy 
una conferencia cuyo alcance 
y resultados se ignoran.

Es opinión general que el 
asunto pendiente entre ambos 
señore.i ofrece muy mal aspec­
to.—Perpen.

Por disolución |
de la Soc iedad  M ercan ti l  « G a rc ía  y 
C lo ta» , da que  se h a  hecho  c a rg o  el 
socio do la  mi3tna D . I s id ro  C lo ta ,  
se ha  a b ie r to

Segunda liquidación 
que d u r a r á  pocos d ia s  y  en  la que 
pod rá  el púb lico  a d q u i r i r  á

Precios baratísimos
no solo los g é n e ro s  que p e r te n e c ía n  
á la d is u e l t a  S oc ie dad ,s in o  un  a b u n ­
d a n te  s u r t id o  que a c a b a  de re c ib i r -  

|  se p a ra  la  p re s e n te  e s ta c ió n .  |  
|  E s t a  s e g u n d a  l iqu idación  es  un  g  
1  v e rdad e ro  ac o n te c im ie n to  m e rc a n -  |» 
1  t i i  c u y a s  v e n ta ja s  deben  a p r e s u r a r -  g  
ü  se á a p ro v e c h a r  c u a n ta s  p e r so n a s  H 
i  deseen s u r t i r s e  de buenos  g é n e ro s  $  
|  con excepc iona l  econom ía. ^
Í  PLAZA DEL CARMEN, 27. |

Esquina á ia calle de Navas |

— — ,!v  — -------------------------

Succión religiosa
El funeral por ol eterno descanso del alma de 

D. Francisco Castro. Almendros, que estaba anun­
ciado para hoy 24, no puedb tener lugar por la 
festividad de San Juan Bautista, y se celebrará 
mañana martes 25 á las diez de la mañana en la 
parroquial de San Ildefonso.

La familia del finado suplica á sus numerosos 
amigos se sirvan asistir á dicho acto, por lo quo 
les vivirán agradecidos.

Se alquila
cuadra y cochera, y piso segundo, Toril, 15 y 17. 
Razón, Darro del Campillo, 8.

Oiga usted.
No hay nada tan excelente 

para hacer la d'gestioD, 
como el licor Quilla-Morco 
que es un sabroso licor.

Sí, señor,
Sí, señor.

Como el licor Quina-Momo 
que os un sabroso licor.

Si, señor.
De venia eu todos los cafés y ultramarinos

Casa.
Se alquila, callejuela de Castillejos, 12 du­

plicado. Razón, calie de Elvira, 162, señor Juan.

Son notables
los surt dos de géneros para 
la presente estación que se han 
recibido en EL SOL y aún más 
notables ios bajos precios á 
que se venden, precios nuevos 
en Granada. Hay géneros pa­
ra trajes de caballero, desde lo 
más barato á lo mejor, todos 
á precios de fábrica; bonitas 
corbatas novedad á 2 rs. y 3 
por 5 reales; percales, lanasfy 
de todos géneros de novedad, 
para señoras á precios fabulo • 
sos. Hay bonitos percales á 
medio real vara, y de todo á 
unos precios que hay que ver­
lo en

EL SOL, Zacatín 5.
El Tónico Oriental es una fuente de brillo y 

hermosura tanto para las damas como para los 
caballeros. El polo adquiero con su uso, suavidad 
limp eza, abundancia y flexibilidad, y la barba y 
los bigotes bií lantez, sedosidad y graciosas on­
dulaciones.

Academia velocipédica
Plaza de los Campos,

Máquinas pa-a niños; y para señoritas á horas 
especiales.

Compra, venta y alquiler.
a&vibartuiwux-Míwiünmvspinaiiimhms—huumumsh»— —8MW)

Be venden
varias casas do antigua y moderna construcción. 
Podrá informar D. José Mario, Correo Viejo, 6.



08SHW5B
í¡. ÜlíWtNSUR m  QMNAllü

BB89

E! S o ! ,
HSH

E l S o l ,para f e »  compras y encargos en géneros para trajes te señoras, te caballeros y tote cnanto se desee 
e i tejidos para casas y familias, el comercio bien surtido y con precios sin competencia .

Zacatín. 5. E L , Zacatín, 5. ■ ' ■ - ' n

€»

C A F E S .  -  T E S .  
en 1800, B a r c e l o n a .

Los chocolates de esta  gran fábrica um versalmente co­
nocida por su gran elaboración, son los mejores y m ás pu­
ros que se conocen, pedidlos en todas partes y  evitar las 
imitaciones.

De venta, en todos los establecimientos de Granada. ^

O aO fS O B O B O B O B Q B O  « I  O H O iiO B O H O H

ka Halos y Ei Fénix Español
» COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 
SkmieUio social: Kairiti, callo Qlóiafl», 

atoa. 1 {Pasco de Recoletos.) 
SaraaSíss:

Capital social *f«ctív«.~Rom millose* io

f (M ECIA  «Y SANTA CRUZ,
(G r a n a d a . )-s—<

Bazar de camas, cunas y colchones metálicos.
H I E R R O S ,  A C E R O S ,  P L O M O S ,  Z I N C ,  L A T A S ,  E S T A Ñ O . 

I F á T o x ic a ,  e le  3o . e r r a d . u r a s  y  c l a v a z ó n .
B ñ T E íp  OH COGIlífl.

C rib as , T e jid o s  nqe tá licos, C ed azo s .
ARTÍCULOS PARA CONSTRUCCION DE CARRUAJES Y EDIFICIOS.

Bombas, Herramientas, Básculas.
C A T E O S , B A Ñ O S ,  T IB T A ^ S , ID TJO B 3:-A .S.

C O C I N A S  E C O N Ó M I C A S .
Cementos y  Baldosines.

Precios sin competencia.
c is c o  s © f  c reo p a aA L U G O E S  “S A I JOSÉ,,

Sigue la rebaja de precios, do Gran consideración en algunos ar- 
tículos, por la necesidad do tener que reducir & metálico una gran 
paito de las existencias de esta casa, por haberse disuolto la Socie­
dad que la constituía.
Grandes surtidos en Holandas, Lienzos,

Mantelerías, Percales, Satines, Batistas,
Colchones, Colchas, Camisetas, Calcetines,

Medias, Pañuelos, Corsés Santos, Cubre-corsés, 
Tiras bordadas y Encajes de todas clases. 

Especialidad en géneros

' F U A  ¡ P O I  SE H m ,  I O N  9 !  C A IA  f  l E M ,
Precio íijo verdad, sin competencia y sin molestias pava el comprador. 

Se mandan muestras y encargos dirigiéndose á Federico Ortega.
ripiaba, c le l  C á l m e n ,  ± 5 ,

(ientresuelo de la casa de Agrela.)

AUMENTA

T Ó N I C O  
9.1  O R I E N T A L

C u ra  la  Caspa, Im p ido  
I la  ca íd a  do l

CABELLO
&®t©@©&@©@8®©©:2©M©-30®©®©3S>©®®a©©e®®S®S©©©®©?
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'riiuaa y reservas.—Cuarenta y ios aillo- 
siea, «chocientaa treinta y moyo sai!, m* 
tecícntaa cuarenta y siete pesetao.

•'•tal: Cmcuenta y cuatro millonee, ocho- 
«io»U» treinta -  nueve mil, seteeioatai 
gerenta y siete pesetas.

años do existencia,
üegaroc contra

Sata grao Uempafii» uadoEKÍ centra*» 
«egares &»atr& les riesgos ás laceadles. © 

El gran desarrollo de sus eperadoaee 
medita la confianza que inspira al público, 
Sabiondo pagado per siaiostros desda al afta 
1884 de su fundación, la suma da poootao 
íiacuenta y sola millones, dosdoataa veiato 
f sala mil trsaciout&a «Seto, coa sata&ta ¡f 
tino  céntimas».

Bogues sofera la t i f a  
’Stk asta rama da segaron contrata toé» 

dasa m  caraMnaciones, especialmente las 
& vida estera, Dótales, Rautas da eduaa- 
dm , Beatas vitalicias y Capitales diferidas 
i primas asta reducidas que cualquiera c&>» 
Sampafiia.

Oficias*, Olézagu, nú®. 1, pas&a de Ba-
saletas, Madrid.—Subdirector en la provia- 
iía tío Grasada, D. Rafael uo la Cruz Que­
jada, calla ¿a Santa Teresa, núm. 1.—En la 
misTua casa están las oficinas do la Comisiea 
Aoi líauce Hipotecario éo España y las da 
la Basque Transatláatíque, <ía las easbw w 
tesebieo Redorado,

Ge& e909& Q*Q(9)G® Q8999999&
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c-r _ PERFUMA jA

SGSAM „
L O S  V I N I C U L T O R E S  Y A G R I C U L T O R ! *

A Z U F R E  L Í Q U Í D O  C O NCEN TRAD O
del

D o c t o r  T. 3P3E3BADj1Zí O O ^ I T Z I T A . .

<«0»

© Privilegio de invención. ®
Contra todas las enfermedades de la vid, remolacha y toda clase 

do insectos del arbolado, hortalizas, etc, etc.
2  pesetas frasco.—Se componen 15 ; ¡tros de agua curativa. 

Depósito en Granada: Establecimiento de 1) José Molina Iloldan,
(Almacén del Negro) PESCADERIA.

|¡#j Pídase prospecto pava el estudio del infalible privilegio que 
P¡|j remos a! público garantizando sus resultados.
Í Í g g g §  | ..H ó m T T i 'T E f n '—

ofn

Al por mayor.—Sres. Vicente Perrer y 
Compañía.—Barcelona.

e o n  c o lo r id o

T̂ ® ©•?>?> a,í
¡gí’wtVvv. Vv ü  v v L

A~; •> ; a.v<v-:'
v-ü V v V. •- V vi .

S U I A S I Q M M M .  ti
, LN

C o n tie n e  la  d e s c r ip c ió n  d o  la  P ro v in c ia  y  la  C ap ita l, 
d e  su s  ed ific ios, c o n s tru c c io n e s  y  lu g a re s  n o ta b le s , m o -  
n u m e n to s  a r tís t ic o s  é  h is tó r ic o s , c a lle s , p la z a s , y  p a~  ^  
seo s , a lr e d e d o re s , la  V ega, e tc ., e tc . j p

UN V O LU M EN  E N C U A D E R N A D O  E N  T E L A .
ÍSf

Se v e t\d e  a l  p re c io  d e  ^ í

DOS PESETAS, |
e n  la  A d m in is tra c ió n  d e  E L  D EB 'EN SO R  D E  G R A N A - J ; o 
D A , R ey o s  C a tó lico s , 8 . ;i >

S e  re m itirá  p o r  c o r re o  á  lo s  q u e  e n v íe n  la s  2  p e s e ta s  W¿ 
g g  d e l  v a lo r  de l lib ro  y  s e te n ta  y  c in c o  c é n tim o s  p a r a  el gój 

ce rtiflc ad o .
© 9  L o s  q u e  l\ugnr\ p e d id o s  d e  d ie z  e je m p la re s  e n  a d e -  ©»® 

la n te , se le s  r e b a ja r á  el 15 p o r  100.
G& L o s  p e d id o s  d e b e n  d ir ig irs e  á  D . L u is  S eco  d e  L u c e -  ©ó 

n a , ca lle  d e  R e y e s  C a tó lic o s , 8 .—G ra n a d a .

m n n u n m n u u n m  TYYYTTYYYTYYYYTfYY? YYYY'
Tdnico-OBBitales ilel DE. IDEALES.a •• b l e n o r r a g i a  :
Célebre» píldoras para la aogur» y cojo-; F lu  jos u re tra le s .—Gota m i l i ta r .!

X m n W 'W Í ’ í a  - r  ®^RACTÓN asegurada, p ro n ta -
I M P O T E M U &  torrea y esterOldftd. radical y exento¡de peligro con o M « -.

OaetttM 27 «Sos de éxitos y son el asóte- i tMcnon-iínm h,cl. ha  ninguna oca-; 
bre do le» erfer.no» qao las emplean. M e  ■ “ £*>«»» * m f »  * 8* do producir . 
cip&lee boceas, 30 reído» caja, / se remiten j 4 P » « * -  „  •

n,™ .  1W  ¡ Alcalá, 27 duplicado, M adrid .-V en-. La GrsBrtth , :»-K,.acus de Qumv* J <EíM> . ca en Granada, Ortiz l ’ujazón, San *
'  Jerónimo, 13.

AÁAAAÁAAAAAAAAAÁAAA

por un nuevo procedimiento
que acaba de poner en práctica

D. José áyola
(PADRE)

fotégrafo do S. M. y premiado \ 
en la Exposición.

É^erta Ronl, íiiüm. 8,
(ÍTtate á la fonda do U Victoria.)

——̂BC—■■
Bate nueve alaterna do iluminación 

os el méa fine y bonito que hasta hoy 
b® conoce y pormíte por lo barato que 
-33, eetar al alcance de todas las for­
tunas.

Horas de trabajo y despache, todos 
&aa, aún cuando esté nublado 6 

Übaeva, de naove i  claco.
Especialidad ev, tatrato# lastactft- 

^  &«ss para níües.

explosiones y 
accidentes personales.

A PRIMA FIJA.
(Tho Palatino Insuranco Company, Ld.)

Establecida leq a lm en te  e n  E spaña 
desdo 1891.

Capitsl: 34 millones de pesetas
Iugresos en 1894 por pri­

mas, rentas, intereses,
etc....................Ptas. 22.975‘530,00

Siniestros pagados 1894 . 14.296*825,00
—as—

;£La Palatino, además de asegurar cou- 
tra incendios á las primas corrientes, ga­
rantiza sin pago do c-xtra prima, cuando 
asi so estipe especialmente, contra las pói- 
didas causadas por la explosión del gas pa­
ra el alumbrarlo ó calefacción y las que 
ocasiono la caida del rayo, so produzca in­
cendio ó no.

Asegura también contra la pérdida do 
alquileres ó rentm por causa de incendio, 

Como la Compañía no es mútua, sus 
Asegurados no incurren en responsabilidad 
alguna.

Los siniestros se arreglan y se pagan in­
mediatamente.

Oficinas principales-. 32 Brown Street. 
= M AN CIíESTER. ~ 101 Chcasido.=LON- 
DllES, E. C,
Esta Compañía tiene constituido el de­

pósito exigido por las leyes fiscales 
vigentes como garantía para los Ase­
gurados en España.

Dirección de la sucursal en España'. 
Callo de Alcalá, núm. 23.—MADRID.

Directores: Sr. D. Josó Alguer, y se­
ñor D. Guillermo E. Dunn.

Oficinas en Barcelona: Rambla del 
Centro, 6, y Málaga: Marqués de L a­
dos, 4.

Delegado en la provincia de Grana­
da: Sr. D. Luis Moreno.
Oficina-. Calle Frailes, 1.—GRANAD A.

iOjíDL 
u Q

bajo la advocación de San José, 
dirigido por

,ilü¿ m w w a MMVMj 
h  C a lle  d e  la  C o n cep c ió n , 2.
9  _
í|  Este Colegio comprende'. q  
O 1.® Instrucción primaria con sus ^  
® naturales divisiones de clase do 
© párvulos, elemental y superior.— (S) 
fi>2.° Curso preparatorio para el in- © 
S  greso en la segunda enseñanza.—
© 3.° Preparación completa para las 
® carreras siguientes:
¡S Cuerpo pericial de Contabilidad 
53 del Estado.—Correos y Telégra- 
¡< ios.—Banco de España. — Topó- 
0  grafos.—Aduanas.— Peritos mer- 
v  cantiles y agrónomos.—Arquitec- 
® los.—Ingenieros.—Infantería, ar- 
Ijiilleria , caballería y  administra- 
t) «¡ion.—Teneduría de libros.-Fran- 
^  < 6-, aloman, inglés é italiano.
■j.-í  Ec©í3®os©©ss©©sa(5©©s©a

Se vende
un andonaje apropósito para tienda ó bo­
tica, un mostrador con tablero do piedra, 
una cortina de corredera y nn carrillo de 
mano, todo en perfecto estado y en precio 
muy arreglado.—Puedo verse, calle Hor­
no del Haza, 22.

ESTOMACAL MA1TRE
PREMIO DE LAUREADOS DE FRANCIA

Cura las dispepsias, acideces, ga­
ses, etc., y corrige las malas digestio­
nes. Aquellos enfermos que lian sido 
fumadores, bebedores, lian abusado 
de picantes, ó bien tienen el tempe­
ramento muy nervioso, acostumbran 
A padecer dispepsias.'Tienen la lengua 
sucia, van estnñidos, lio encuentran 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes do comer é bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha e¿ vientre do vien­
tos que salen por-arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar e! tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
do salvación en el Estomacal Maitre. 
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti­
tuto >[Andel, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

?Ewniaamñ ucSUiT ¡n^SSa&WBlNttS

i D IA B E T E S  í
(Azúcar cnla orina). Enfermedad cu- j 

i» rabie con el Antidiabético Murroy. «j 
i* Hace disminuir el azúcar todos los «i 
J dias, calma el hambre, la sed y ovita 
i» la desnutrición: 4 pesetas »;
i* boticas. Va por oo- j
\ rreo. Consultas: InstitutoAudct, Al- Jj 
\ calá, 72 duplicado. Madrid .'—Venta <j 
i* en Granada, Ortiz Pujazón, San Je- 
•J rónimo, 13.

4* »Jt »í* *J« »t- *!* •>- *1 • *t* 4* 4* •‘••i**!* 4"5'4"

ü Las píldoras antisénticas del Dr. Auftit
Í curan ia tisis pulmonar y los catarros ¡j 

crónicos del pecho. C a lm an  la ton, B 
modifican la expectoración, quitan |  
la fatiga y despiertan el apetito. 10 j
Sesctas caja en las buenas botica$. ¡ 

.'adrid, Consultas, Dr. i
Audet, Alcaia, 72 duplicado. De d(is J 
á cuatro- Venta en Granada, Ortiz fi

ZU RCID O RA.
En toda clase do ropas, con prontitud. 

p8rfoccion y economía.—Darán razón, So- 
larillo de Gracia, núra, 18.

Se vende
un repostero de nogal y un lavabo.—Fá­
brica do jabón calle do Navarrete, darán 
razón, de ocho á seis do la tardo.

un estrado, mesas de centro y cómodas y 
butacas de todas clases.

Damasqueros, 7, darán razón.

Almacén de muebles
de

EDUARDO MARTIN.
Cárcel Baja, núm. 32.

Gran surtido en muebles de lujo y 
económicos.

Se vende
un estrado y un repostero. Postigo dol Tri­
bunal, núm. 9. darán razón.

Portera.

nez y da Ortiz Pujazón.

Con los mejores antecedentes y referen­
cias se ofrece para desempeñar una porte­
ría, una mujer casada, y con una hija. Su 
marido, que os también persona do con­
lianza. sabe leer y esriebir.—Darán razón 
en la Administración de esto periódico, Ro­
yes Católicos, 8, principal,

ESTERERIA.
La verdadera «Esterería Valenciana» 

ofrece á esto respetable público uu gran 
surtido en estera fina, con una gran varia­
ción do dibujos; persianas catalanas á pre­
cios muy económicos.

Se desestera y se componon persianas. 
N» equivocarse: Mendez Nuñez, 57, en 

frente del Correo.- Emilio Jimnnez.

Guano Lawes.
El único regenerador de la agricultura. 

Oficinas y almacenes, Darro Cubierto del 
Santísimo, núms. 10,12 y 14.

Chicharro.
Comida para porros—Nueva do ,a Vir­

gen, núm. 5, á 10 reales arroba.

Se vende

ü rá M o s  restauradores homeojáticos. \
Unicamente para curar la impo- j 

tencia y las pérdidas seminales. Ab- \ 
solutamente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gránulos j 
tienen por objeto entonar las partes j 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran tam- í 
bión sobre el cerebro y la médula es- | 
p iñal— Las personas resentidas en < 
sus órganos do la generación por abu- ( 
sos ó edad, hallarán en el empleo de ¡ 
estos gránulos una verdadera restan- < 
ración de fuerzas. 4. pesetas irasco on < 
las boticas (
Va por correo.—Volita en Granada, < 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. >

^^l>vM vSY3i'y3Y(.y/$'

.< REUMATISMO b GOTA*
i Los dolores articularos, i. vic da- j 

res y neurálgicos que car.:cu r',-.-.n las 
crisis reumáticas y gotosas, Curan ' 

i á las pocas horas con el A ntim uniá -1  
l tico Iieycscr, 4 pesetas (

y demás boticas. • 
1 Se mandan por correo. Consultas: i 
' Instituto Audet, Alcalá, 72 duplica- • 
¡ do, Madrid. Venta en Granada, Or- j 

tiz Pujazón, San Jerónimo. 13. ^ í

Pujazón, San Jerónimo, 13.

DEPURATiVO RSORGTOP̂
Cura ios mala» humores de la san­

gre. Comienza á pro<lucir sus ( fcctos 
á las veinticuatro horas de su t m¡ léó. 
El nial es descartado dd cuerpojmr 
la orina, la que cada vez es mas lim­
pia, clara y natural. Todas aquellas 
personas que han padecido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, granos, 
flujos, caspa, dolores, etc., deben pu­
rificar la sangre empleando el Dtpu­
ra UvoMorg ton. Este remedio prnuk 
usarlo todas las personas, incluso .o- 
niños y durante el tiempo que quie­
ran, siempre sin peligro. Los resul 
fados son evidentes en todos los ca­
sos; 4 pesetas,

;  y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, 8an Jcró- 
niimS1 3. fc>

ENFERMOS DE LOS OJOS ,
Colirio Rtsoluuos (externo): Cura ■ 

las irritaciones de la vista, a) lagri- i 
meo, suprime las secreciones.(mucus, [ 
lagañas, etc., y evita las inflamado- ■ 
nes, y Tónico Visual (interno): Por- \ 
tífica la vista debilitada por enfer- ¡ 
dados ó cansada por oxcesos ó vejez >

, 8 pesetas los dos remedios. Farmacia 1 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se J 
mandan por correo. Consultas: Ina- 1 
tituto Audet, Alcalá, 72, duplíoado, f 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz ¡ 
Pujazón, Sau Jerónimo, 13.

Humilladero, 4 , pral.
Unica casauen Granada.

Refinados inmejorables y aguardientes 
de vatias clases, puros 6 inofensivos, to­
dos ellos destilados al vapor, con esmero y 
perfección.

Alcohol 1.a de 40 grados.
Muestras y precios.

HUMILLADERO, 4, PRINCIPAL.

Dinero por alhajas,®
calle; de San Isidro, núm. 2, casa de 
préstamos «El Teléfono.» Operacionoo 
al 2 por 100 desdo 100 pesetas á l.OQO. 
Desdo esta cantidad en adelante á pre­
cios convencionales Esta antigua y 
acreditada casa do préstamos es la  quo 
más dá y  menos intereses lleva. Ven­
do en phblica subasta á los doce meses1 

GABINETE RESERVADO, &

I Pastillas antisépticas del Dr. Audet?
f Útiles á los cantantes, oradores,
¡ eclesiásticos y enfermos de la larin-, 

ge. Eficaces para combatir los cata­
rros de la garganta y recobrar el Jim- 

i bre de la voz. 4 pesetas caja. I
I y demás
|  botica?». Consultas: Doctor Audet, j 
> Alcalá, 72 duplicado. Venta en Gra-- 
|  nada, Ortiz Pujazón, San Jeróni- j 
( mo, 13. j

f

D e s d e  l a s  d iez  d e  la  m a ñ a n a  h a s t a  l a s  d i e z  d e  l a  n o c h e  se  
r e c i b e n  e n c a r g o s  p a r a  l a  i m p r e s i ó n  d e  e s q u e l a s  y  t a r j e t a s  de  
e n t i e r r o  y  f u n e r a l ,  c o n  a r r e g l o  á  los  m o d e l o s  m á s  n u e v o s ,  s e ­
v e r o s  y  e le g a n te s ,  e n  l a  ca l le  d e

REYES CATÓLICOS, 8, FE AL.
D e s d e  l a s  d iez  ele l a  n o c h e  e n  a d e l a n t e ,  h a s t a  l a s  d i e z  d e  l a  

m a ñ a n a ,  e n  l a  c a l le  d e

BUEN SUCESO, 0,de Eli D E fE |S 8Í  DE G E l f í f i M .jjik 8 iti


